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Lula planeja liberar 20% do Fundo 
de Garantia para reforma de casa 
Presidente defende o ministro Palocci: 'Quem apostar contra ele vai perder' 

Ailton de Freitas / 8-8-2003 
O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva anunciou, em 
entrevista à revista "Veja", 
que o governo federal estuda 
a concessão de uma linha de 
crédito aos aposentados de 
até dois salários-mínimos de 
empréstimo a 2% de juros ao 
mês e ainda a liberação de 
20% do FGTS para a reforma 
da casa própria. Em duas ho-
ras de entrevista na semana 
passada, no Palácio do Pla-
nalto, Lula descartou a pos-
sibilidade de reforma minis-
terial antes de um ano de go-
verno e desencorajou os es-
peculadores que espalham 
boatos sobre a saída do mi-
nistro da Fazenda, Antõnio 
Palocci ("Quem especular 
apostando contra vai per-
der"). Lula só abandonou o 
tom cauteloso da entrevista 
para criticar o ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso, 
por envolver-se em assuntos 
políticos, e a senadora Heloí-
sa Helena ("Aprendi que de-
terminado tipo de gente é 
melhor ficar contra você do 
que a favor"). 

PALOCCI: Quem especular 
apostando contra o Palocci 
vai perder. Se alguém quiser 
ganhar alguma coisa apostan-
do, recomendo que aposte a 
favor do Palocci. O Palocci é 
da minha mais inteira confian-
ça. Ele não está aqui porque 
quis, ele está aqui porque eu 
quis que ele estivesse aqui. Ele 
é um dos companheiros em 
quem eu deposito o maior 
grau de confiança, o maior 
grau de companheirismo e de 
lealdade. 

"As pessoas têm de 
cobrar. Não acho que 
a sociedade deva ficar 
passiva porque o Lula 
ganhou as eleições"  

"Quem especular 
apostando contra o 

Palocci vai perder. Se 
alguém quiser ganhar, 

aposte a favor" 

"Eles ( os radicais) 
escolheram outro 
caminho. Que o 

sigam. A opção deles 
é legítima" 

INVESTIDOR ESTRANGEI-
RO: Aos empresários brasilei-
ros e de qualquer parte do 
mundo digo que temos um 
marco regulatório definido e 
um país promissor e estável. 
Quero convidá-los a participar 
correndo apenas os riscos na-
turais do sistema capitalista. 

CONCESSÕES: Se o Estado 
não tiver condições de fazer, 
vamos fazer contratos de con-
cessão. O Estado não tem de 
ter medo de fazer concessão 
de serviço público. O povo 
não quer saber quem fez, quer 
saber, sim, se a estrada está 
em boas condições. 

RADICAIS: Eu pensava que 
as pessoas ligadas ao nosso 
projeto deveriam assumir a 
responsabilidade de ser go-
verno. Mas percebi que elas 
escolheram outro caminho. 
Que o sigam. A opção delas é 
legítima e o povo julgará quem 
está certo. 

HELOÍSA HELENA: Não fi-
quei chateado. Quando eu co-
mecei minha vida política, 
aprendi que tem determinado 
tipo de gnte que é melhor fi-
car contrâ você do que a favor. 
Em 1979, o Celso Furtado me 
disse umã coisa que permeou 
minha vida até agora. Ele dis-
se: "Lula, não se preocupe 
com o que os ultra-esquerdis-
tas falam. Porque, no fundo, 
eles são um alerta do caminho 

que você não deve seguir. 
Mas, ao mesmo tempo, não 
permitem que você vá muito 
para a direita". No fundo, eles 
te ajudam a continuar no ca-
minho do meio. 

CIRO GOMES: Posso garan-
tir que a minha relação com o 
Ciro Gomes (ministro da Inte-
gração Nacional) é excelente 
ou melhor do que isso, se hou-
ver uma definição possível, 
acima disso. Ele tem sido de 
uma competência, de uma 
lealdade e de uma dedicação 
estupendas.Toda vez que é 
chamado para o debate tem 
sua contribuição para dar. 

REFORMA MINISTERIAL: 
Os técnicos de futebol não ti-
ram de campo um jogador 
com dez minutos de jogo. Os 
governos também devem fa-
zer o mesmo. Sempre disse 
aos prefeitos e governadores 
do PT que eles devem fazer 
uma avaliação da equipe ao 
fim dos primeiros 12 meses de 
gestão. Não antes. 

REFORMA AGRÁRIA: Quan-
do o governo só dá a terra, se 
livra de um problema social 
urbano e cria um problema so-
cial rural. Levar alguém para o 
campo significa providenciar 
assistência técnica, permitir o 
acesso à semente. E ao finan-
ciamento no tempo certo e ga-
rantir o preço. 

STÉDILE (LÍDER DO MST): 
Já falei várias frases de efeito e 
mais tarde percebi que eram 
exageradas. Um grande amigo 
meu certa vez foi condenado 
porque, na euforia de um co-
mício, chamou um presidente 
da República de canalha. Mas 
posso avisar aos interessados 
que neste país ninguém faz re-
forma agrária nem na marra 
nem no tapa. A reforma vai ser 
feita no tempo certo e na me-
dida do possível. 

FERNANDO HENRIQUE 
CARDOSO: Ele deu uma pisa-
da na bola ao fazer comentá-
rios de caráter político. A sa-
bedoria recomenda que os ex-
presidentes fiquem quietos. 
Não há exemplos no mundo de 
presidentes que terminam o 
mandato e ficam dando palpi-
tes favoráveis ou contrários a 
quem assumiu. Em Davos, Bill 
Clinton me disse uma frase im-
portante quando quis conver-
sar com ele sobre a guerra no 
Iraque. Ele falou: "Olha, presi-
dente, nos Estados Unidos nós 
não comentamos atitudes do 
presidente. Eu sou ex-presi-
dente e o atual é o Bush. Eu 
não comento nenhuma deci-
são dele". 

COBRANÇAS: As pessoas 
sabem que tomamos posse há 
pouco tempo, que não pode-
mos apresentar muitos resul-
tados antes de um ano de tra-
balho. Não vou promover uma 

onda de crescimento que dê 
dois meses de euforia ao povo 
e depois só tristeza. 

PLANOS DE EMERGÊNCIA: 
Estudamos várias medidas pa-
ra aumentar o dinheiro em cir-
culação e diminuir seu custo 
para as pessoas mais pobres. 
Por que o trabalhador não po-
de ir ao banco pegar dinheiro 
e dar como garantia o salário, 
descontando a prestação da 
folha de pagamento? O risco 
do empréstimo cai e não há 
porque o juro ser muito alto. 
Vamos fazer um negócio que 
está em estudo para todos os 
aposentados brasileiros. Esta-
mos analisando a possibilida-
de de abrir uma linha de cré-
dito para que eles possam to-
mar até dois salários de em-
préstimo pagando 2% de juros 
ao mês. São 19 milhões de apo-
sentados. Estamos pensando 
ainda em liberar 20% do fundo 
de garantia para ser usado na 
compra de material de cons-
trução destinado a reformar a 
casa. 

ROTINA: Tem gente me vi-
giando o tempo inteiro. Mas 
quer saber o que é pior do que 
isso? É não ter isso. Eu sempre 
brinco com os meus amigos 
dizendo o seguinte: sabe o que 
é a coisa pior do que dar au-
tógrafo e tirar fotografia? É o 
dia em que ninguém quiser au-
tógrafo nem tirar fotografia 
com você. ■ 


